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Politicos cttvadores
Uma princesa russa

no Hio de Janeiro
RIO, 25

Toda a imprensa, matutina e
vespertina, dedica paginas so-
bre a chegada, aqui, da princeza
russa Olga Koraanoff, lilha do
ultimo czar de todas as Russias.
Veiu em companhia de um ai*
lemâo, e teve de comparecer á
policia para dar esclarecimentos,
desapparecendo em seguida, sem
que sc saiba onde se encontra.

OaamJ-i/ÍIaAa 
Ja! Elles, os opportunistas, indus.

Cwll&ldwwQ ClO!triali3r,ram a p°li,ica do Mara-

P. E. M.
Pcliticos cavadores

1 nhíío. Reduziram o povo ã ex-
pressão mais simples. Domin'-
ram com o silencio a censura
publica, enfraqueceram, pela
persistência com que agem, a
austeridade de reprovação dos q'
politicamente se esforçam paraj
viver altaneirosno conceito pu-1
blico. I

O dr. Herculano Parga, can-

Rio, 25
O Thesouro suppriu a

Os opportunistas da política
representam uma das classes
mais perigosas que traba-
Ihiim contra o desenvolvimento
de um Estado ou de um Paiz.

Conhecem-se os opposíeioriis: didato do P. R. vi. á deputaçio
tas politicos pela sua maneira de j federal está exatamente dentro (
agir. Não diremos pela sua ma-jdeste molde.* Certo i.i lheneira de pensar Dorqueos oppor-1 wrtp |.t me garantiram o reco-
tunista-i politicos não pensam;Jnliecimento, na Capital do Paiz.

De|e. Não diremos pela sua maneirai-^''" essa garantia, elle que nem
le sonttr, porque os opportticacia Fiscal do Piauhy com 400 - _. .. .. - comi nistas pohticos nao sentem. Naocontos

301)
e a do Maranhão

Rie, 25

diremos peias suas paixões,
porque os opportunistas pohti-
cos não se apaixonam. N.lo di-
remos pelo seu caracter porqueComeça hoje o V dia da se-, Q-- oppbr^ritstas politicos mio

mana dos cegos- O movimento
acaba de obler adhesões expon-
taneas de elementos de todas as
classes sociaes, cujo resultado
será totalmente empregado na
construcção de um abrigo e offi-
cinas para os que nio vêm.

Rio, 25
A Directoria da Despesa con-

cedeu o credito de 10 contos á
Delegacia Fiscal de S. Luiz,
para pagar a subvenção da Fa-
culdade de Direilo do Maranhão.

Ml

Rio, 25
A Directoria da Despesa ex-

pediu circular telegrapbica au-
torizando ás Delegacias Fiscaes
a pagarem o augmento proviso-
rio da tabeliã Lyra, referente ao
1' semestre de 1924, na razão
de 75 'I. i Quanto ao segundo,
deverão as mesmas aguardar
instrucções a respeito.

Rio, 26
O Banco do Brasil forneceu

vales ouro de 4$970 por mil
réis.

MONTEVIDÉU, 26 — 0 ex-
presidente Brum, bateu-se em
duello com o ministro da guerra.
Ambos sahiram illesos-

BERLIM. 26 — O estado de
saude de Trotsky continua gra-
vissimo.

<¦ • ¦

Renascença Camava-
lesoa

i

Convidados pelos directores
deste tão sympathisado club
carnavalesco, visitamos hontem,
o palacete á rua da Palma, 30,
onde nos seus vastos salões vão
realizar as quatro partidas á
íantasia, nos dias 1, 2, 3 e 4 de
março proximo. A decoração | ção, e para de longe, presu-
está a cargo do competente «rrera osparedros da política na-
armador Carlos Martins, e os iciomO, serem homens de valor iu-
convites serão opporlunamente tellectual, ou deserviços presta-
distribuidos, 'dos á!causa;publica.

se caracterisam. Pela sua .üa-
neira de agir, sim. Elles agem, e
agem sempre. Agir é o sua for-
mula. Praticamente, poderão os
que gostam dos termos teclinicos,
substiruir agir, pelo pupularis-
simo: cavar.

Por exemplo, os opportunistas
politicos não se eiegem, apenas
«cavam;> uma eleição. Cavar
uma eleição é coisa algo com-
plicada pura quem não entende
do officio; Algo interessante
para os críticos e estudiosos.
Algo revoltante para os que sc
elegem .pela confiança^e sympa-
thia r-as' classes, pela admiração
do povo, e crença do eleitorado.

Os opportumistas nfio fazem
questão de partidos. Para elles
todos os partidos são bons, ou
mais acentuadamente bom par-
tido é,aquelle que os "elege.
Pelo que os opportunistas não
sendo amigos de ninguém, são,
paradoxalmente, amigos de to-
tos.-E, reciprocamente, nuo sen-
do adversários de ninguém, a
todos combatem quando as cir-
cumstancias de seu interesse o
exigem. Elles não se dirigem ao
povo, quando se querem eleger,
mas aos chefes politicos que
lhes passa a dar ganho de cau-
sa. Elles não se dirigem ao e-
leitorado, mas aos politicos in-
fluentes que possr.m, pelo seu

conhece mais o eleitorado, nao se
animaria a pretender, mais unia
vez, o elevado encargo, o difícil-
limo encargo de represente do
povo de sua terra.

Si não fosse uma promessa sé-
ria, elle não se deixaria ficar, mol-
leniente, lá no Rio, descançado
de tudo. gosando dos encantos de
uma cidade que proporciona aos
seus moradores todas as seduções,
e aqui estaria a trabalhar pelo seu
futuro na política.

Si não fora a certesa que lhe
deram do seu reconhecimento,
cllc aqui estaria, preoecupado com
a sua reeleição, para cima e para
baixo, para baixo c para cirna,
percorrendo os quarteirões, numa
azáfama própria de quem não quer,
por forma alguma, perder seu cm*
prego. Estaria aqui, por seu no
seu caso particularissimo, seu lo-
gar era aqui.

O.s outros podem confiar no
prestigio do partido, ma.s o dr.
Herculano Parga não pode con-
fiar no prestigio do P. R. M.

Seria muito justo, muito huma-
no, e esplendidamente pessoal qne

k política maranhense
O «Diário de S. Luiz» ouve o deputado

Rodrigues Macliado
nus municipios do Brejo >: Síiriti*
lm foram contrários aos interes-
ses ilos meus umigos que nesses
municipios sfio trndiccionaes re-
prosontantes <li> nosso partido. Is*
to, porém, não pode fuzcr-ine es-
querer os interesses geraes do par-
tido, ipiundo em outros munici-
pios, como no de Cururupú, o Dr.
Godofredo .* Vinnna dá franco a-
poio aos nossos amigos. Sou, por-
tanto, solidário eoni a sua direc-
ção e isso mesmo lhe tenho affir-

De accordo com o plano por nós
tragado continuamos ;i entrevistai'
os nossos rêprcsojitanlcs federaes
sobre ;i política maranhense.

Procura mos, sabbado, o illustre
dr. .\l;ii-ccUino .\lacli;ii|i>. em n sun
residência á run Oswaldo Cruz.
91. Recebeu-nos com n sun genti-
lesa de costume.

Feitos us cumprimentos de cs-
tylo fomos direitos no nosso fim.
Dissemòs-llic cpie seu nome estava
em foco, e por isso, precisávamos
de 'saber da stia attitude no pre-
seníç momento politico.

O Dr. .Marcellino Jláchádo, es-
lioçanilo um sorriso, começou ns-
siur.

—Com satisfação altendo ao pe*
dido do 'Diário de S. Luiz". À

vários auxiliares do governo. Não
é de hoje e sim do começo da mi*
nha vida profissional, sendo que,
politicamente, sempre estivemos
separados a começar de umn re**
nhida campanha para a eleição de
um intendente desta cidade.

Na nossa convivência profissio.
nal sempre falíamos em politica
em tampos oppostos, ora defendeu*
do o Dr. Tarquinio Filho a situa-
ção du qual era o Presidente do
Congresso, ora sustentando eu,
como nn ultima suecessão presi*
deliciai, a causa nacional represen-
tudu pelo Exmo. Snr. Dr. Arthur
Bernardes.

E o mais não passa de conheci-
do jogo da velha politicagem que,
felizmente] está muito conhecido e

meus
elle aqui estivesse, cheio de ener- minha posição politica sempre foi
oia, como quem anda em sua casa,
a pedir votos ao eleitorado para
que a votação que derem não
seja uma coisa inaprcciavel.

Sim, seria esse o seu papel.
Aqui deveria estar, na luta, no
fogo eleitoral, chocando-se com
os seus adversários.

Mas uão, deixou-se iicar por là,
preguiçosamente a fruir a bclleza
do Rio...

Eleitorado maranhense! csscho*
mem não está no caso de ser elei-

povo para
morta. E' um medalhão de brilho
hypothetico; é um pretexto so
mente, e nada mais*

Alguns, mais cautos, quando
sabem garantida sua eleição, ou
quando a sabem bem amparada
pelo chefe da nação, represen-
tam a fita, e sahem a pedir
votos de porta em porta. Elles
sabem que áquelles votos nada
valem, ijii mais propriamente,
valem para justificar sua elei-

prestigio, influir na sua eleição. p° representante do povo...
O povo para elles é letra) Povo maranhense, esse político

Corta, pordespreza seu povo.
dignidade eleitoral, o seu nome
da chapa.

Corta, que c as"sim que sc rea-
ge contra esses opportunistas po-
liticos.
m ? ?.? ¦»»???? *t-4>-*y>

AS BOLSAS ra advTaí
-vv*v x dc couro, dc ai*

ças e sem alças, que se encontram
na LIVRARIA SOARES, onde se
vendem por preços rcconliccidamen
te rasoaveis, são exccllcntes e in*
dispensáveis. 523—20

I INGUAPHONE, preço reduzido,
na LIVRARIA SOARES.

defenda e conhecida pelo:
conterrâneos.

Pertencendo .sempre ao Partido
Republicano fundado por Bencdi*
cto Leite, concorri na medida dás
minhas forças para a escolha do
Dr. Godofredo Viniiim não só pu-
rn o cargo de. Presidente do Esla-
do como, e principalmente, para o
de chefe do mesmo partido, NAo
sou daquelles que lhe crcaráin em-
buracos ou nada fizeram para que
chegasse u posição em que se acha
e actiittlmeutc o cobrem dc elogios
inleresseiros. Sou por tempera*
nieiilo sóbrio de palavras, mus as
minhas altitudes faliam mais que
quaesquer protestos 0 elogios que
amanhã podem transformar-se em
npodos e bnldões, como a nossa
historia politica não se cánça de
mostrar. Haja vista os '"2 annos
de Governo", do Dr. Luiz Douiiu-
gues.

R.*—Antes da sua chegada corri-
ala tontos boatos de

hos...
—Naturalmente para isso muito

concorreu a exploração dos adver-
sarios em torno de certos factos
uliinianiente passados. Alguns
actos do Dr. Uodoírcdo Vianna

rompimen*

mudo cm telegrammas, que podem repudiado pelo eleitorado,
ser publicados. Estávamos satisfeitos e não

R.—Tombem a sua attitude no qui*
semos oecupar por mais tempo ocaso senatorial tem Contribuído operoso deputado maranhense,

puru que se espalhassem esses bo-j Despedimo-nos
•'•t,w- liras, de;

—E' o que multo me admira, 'res 
do

Creio que em consciência o pro-
pri.. Dr. Costa Rodrigues não po-
dia esperar de mim outra coisa.
Aliás a minha actual posição é a
mesma ile fres annos passados.
Então fui ao chefe do partido c
presidente do eslado. Dr. Urbano
Santos, expoinlo-Uie os motivos que
me impedem de votar nos adversa*
rios de todos os tempos. Disse-o
mesmo de publico íüiui comício
eleitoral, de que se oCcupou o seu
jornal, publicando um resumo das
minhas palavras. Nessa oceasião
os adversários nada disseram, ao
contrario de agora em que se em-
punha nessa campanha contrapro*
duceiite. Antes de partir paru o
Rio, em começo do anno passado.
repeti ao Dr. Godofredo Vianna o
mesmo qne havia declarado ao Dr.
Urbano' Santos e tanto um como
o outro me deram razão. Creio
que tanibem os meus còrreligiona*
rios ápproyam a minha condueta.

Conforme minhas reiteradas cie-
clarações, não voto no dr. Costa
Rodrigues nas eleições de 17 de
fevereiro, votando om branco parasenador.

R.—A attitude da "Tolha do
Povo" a seu respeito lambem con-
tribuíu para essas noticias desen-
contradas.

—E' certo que sempre mantive
relações amistosas com o meu col*
lega Tarquinio Pilho, como aliás [82 20

com as nossas
ejosos por dar aos leito-

Diário" estas informações
que vêm por termo aos esfusiantes
boatos ile rompimento que a miude
nos vinham ferir os ouvidos.

O Cambio de hoje
RIO, 28

COMPRADORES 6 518VENDEDORES 6 5116

ÇOMMA ARÁBICA, em vidros,
de diversos tamanhos, preçosreduzidos, vende a LIVRARIA SO*

ARES* 553—20

Escola Normal Pri-
rqaria

Rua Affonso Penna, 10
Cornmunico aos srs. pais erriais

interessados que se acham abertas
desde hoje, as matrículas para os
vários cursos desta Escola, e que-
as aulas paro os cursos elementar,
medio e complementar serão re?.-
beijas no dia 11 de fevereiro ás
8 horas. Para o curso normal a
reabertura será em março.

S. Luiz, 28 de janeiro dc 1924

ROSA CASTRO
Directora

Escola S. Luiz Gonzaga
EXTERNATO

DIRECTORA—Professora Normalista—Zuleide Fernandes BogoaCURSOS—Pre-eseolar, Medio e Complementar—equiperados aocurso primário da Escola Modelo.
A 4 de Fevereiro vindouro, serão abertas às anlas deste conceitu*ado estabelecimento de ensino, ficando abertas as matrículas desde o dia1' de roforido mez. A
A Escola S. Luiz Gonzaga continua a funecionar no vasto Jiv

giemco ei confortável pre-iio sob u- 1, a Praça Antouio Lobo oi,'.« o-tmteressados etjcontrarâo.do dia 1* de Fevereiro om diante, .. sua Di-eo*tora para tratar sobre matricula o mais.aatimptos relativo.-*. w etisiiio na*l quella Escola
-10

•idí***.-"*--!..
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8o h ¦...: v •. to empolga i a dor to
KilUmma

K hoiitem. , •• rc i viver de alma fio*
rida,

.•\j tei;:.. dn ooiaoço a amar a vidx,
Da li te aqoooo - iamiaoaa distam».

Nada implorei do joelho*: íronf»
ergui.1»

O íju« pudera merecer. rccUina I
£ atna o «o! e ama a lo% o m flor«a

o ama
Tudo «jno ú gloria da viver convida I

Trabalha. Onde pudores deixa os
traço»

Do teu esforço, aqui o ali gravando
A energia do cérebro ou doe braçoi..

E bas de vei que da fida na batalha
tíá ííliz i qnem pM.sa a vi-la amando,
Quem tom fé, quem é forte o quem

trabalha!

LIMA JÚNIOR.
440-400009

caiUo um medico que morava tn
.. í*i!i.i;:. i c amiga da familia,

Percebeu do que se tratava, e
volnndo-sc Rara D Bibi, que c-;-
tava esbarrondada, di«e«!he, lmn«
dotamrôtc:

—D. Bibi n.lo se entristeça. O
sr. Guimarães nem por isso deixa

De ôrdíiu do Psmo, e Remn. Sr. Aue \Mica Mtu.q*oliwno, íonvldo os fiíií
em rsr»\ pâr» a* tíguinif* ewaurdi'
nnrhn suas religi»1**»;
f) Ord*iM$2o saíírdoial, perante ioJo

o Róvm! Clero Aíihlvliofç^iu>, H4 Ua'
iliedral. .ií H hera* *Í4 minhl J* do'
mtogo, dia j? dw corrente;

i'] l'w;u«.Ut da abertura solemne do
v.n.>,io. ,i» 6 ham .i4 nunhâ <Jo dia
38 

'

Indicações úteis
1'LANTÀO

Hojo—Pharmacia Sanitária i roa
Cunha Machado.

OS TELEGRAPHOS
Acliain-3* retido», nesta repartição,

os seguintes despi • - ¦'.-¦¦ i .Silva
Madre Dem 12: Chiquita Marinho
Affogados 17. União.
Renda da Estação dia '25 852J20.I

Linhas do districto boas. Sul con-
tinua atrazo alem Victoria do E.
Santo.

Movimento Marítimo
VAPORES A ENTRâR

Linha do Scl
«Cubatâo», a 2$
«Bahia», a 31
«Itaúba« a 31
t.Maranguape», a 5 de ferereiro.

Línba DO NOUTK
«Itapnhyt, a 28
«Santost, a l-
«Jj Alfredo», a 3-
«Itapecurú», a ti

LINHA i)A AMERICA
cFredensborgt.a 30.
«Santa Thereza», a 30
nGutemberg, a 3*3
«Uraniemborgt, d 30
«Tenorife», na !.¦ quinzena do fe1
vereiro.
«Newton HalU.na. I.» quinzena

LINHAS FLUVIAES
VAPORES A SAHIR

Para Caxias
uVictoria», a 30
«S. Antonio», a 29

Para Mearim
«G. Dias», a 29
«S. Paulo», a 26

Para Pindarú
«8» José», a 29
«B.de Grajahú», a 30

Para Codó
«B. de Grajahú», hoje

Para Cajapió
«S. José», a 28

mauhl Jo Ju ío, com mina por todo»
Oi liei* ilcfuiilôj do MaranliJw c ataui'
vifiu da* incímoi d*i* por ». ene.
Kevm,. na Metropolitana;

,*') Si-v,':.¦ ...u nnc do encerramento
<lo SviioJo. À» s hurat da iiianiü do dia
jo, na Metropolitana.

_ Terminada* a> cerimonia* Ja inanhS,
ilcirj «uípcnta a SCüío atè i* 8 hora*
.Ia noite, quando, caiu a umima solem"
nlJadc, perante toJat a autoridades,
clero c lie», M-i .1 Jad<a o ultima remate
ao primeiro SrnoJo. que *e celebra
nesta antiga ardiidloceic,

S. l.iüí, j; dc Janeiro de i.»j.(
Padre Ulimysio Algarvlo --secretario

do Arcebispo. 75—2

Weci, Os rapa?es temiam-no
Aquelle braço do Párias era ta-
mendo, Aprendeu capoeiragem uo
Ru», jofluv.t n j»au, e atirava Ivnt
dv rcvplvcr<

A lübi gostava delle por causa
dc seu nome c de sua fama. Quan-
do o viu já gostava delle Depois
que o viu, ficou apaixonada. Fa»
rias Guimarães era um rapa* bo*
nito. H ¦ altura, espadando, rosto
sympathico, olhar bondoso, sorri-
so encantador. Era o homem que
cila desejava.

lia mulheres que proferem os
poetas; outras lia que preferem os
pintores; outras que collocam em
primeiro logar os commerciantes,
e assim por diante.

Bibi dava preferencia aos valem
tes. Admirava os bons músculos,
os pulsos fones, os thoraxs bem
arqueados. Era esse o seu fraco,
c acabou-se 1

Quando Bibi sabia que o her-
culco Parlas dera um murro num
homem, ou acaKira com uma farra
a cacete, ficava irradiante. Duran-
te muitos dias n3o lallava noutra
coisa. Aquillo é que era homem
a quem uma mulher se podia en-
tregar com ufania. ,

Quando sahia com elle aos do- rt . . 
AO TOOLICO

mingos era cheia de orgulho Lan- Aab#° am^ni]o' teml° >fvu]? P°r nun,os 
1«»no»- 

,lc
'í. .„.,. „„ e „v„ „ii... i„ • uma forte dôr nevrálgica uu caixa thoracica, e como tal tendo re-

cava ds suas amigas um olhar dc c(|rri(Jo a msi ^ 
» 

In£1(lk.us d ^ [uú ,8 muidesprezoondesupenondadecomo tmpCüliara;n pura debellar ornai, e mio o tendo, inMi/.n.fnte,se quisesse dizer. 'couseguido, resolveu procurar o pbormaecutico JoBo Victal de
Reconheçam que sou mais Mattos, o qual em cometo cxcusflndo-sc em attendel-o, veio porfehz que vosses; inve|em a minha fim aeecdel-o, dundo-lhe em seguida oa afamados preparados —

grandeza EHrii- de Carnaúba, e Uepatine Victal.
Certo domingo, a Bibi e suas Dito e feito: com um mez apenas e muito antes de terminar

_* f _» 9* • a > -a

de ser forte. Ila pettÒas que ii.lo|3^ ^° ««mente, nhlndo o «onelo da
supporuin a presença do rato, ou- «P«ll< d» SejniiurU»;
trás a da cobía, outras a da bara-
ta. O sr. Guimarães nio supporta
as cigarras! KSo é medo, D. Bibi.
E' uma rcpclcneia do organismo.

As moças que se riam, voltaram
\ quiettide, mas D, Bibi n.io se
convenceu.

—Qual dr., disse ella, pode ser
o que o sr. quiser. Mas homem
quç tem medo dc cigarras, \tio é
homem I

Dr K. i.IS'l'0.

*».?:?.?? 4000

lif «rtiKr it a pelo mé ÍMi k htntiâ"'iiiilii
lil

expansiva c it-siemunuo que se estcniia aos BOiircaores, pois que
nn-inr-wWi cil' plt Drogar»a Mattos encontrarão nesses imderosos medicamentos aemantauora, sai- _ ralvaçlo Jos mi „, 1(^

picada Ue pilhérias e ditos engra- - -
cados.

O vapor «Uranienborg», é esperado
na 2.» quinzena de janeiro, de Ham-
burgo e doa pertoa da Dinamarca.

O vapor «Frodenaborg», é esperado
na 2.-> quinzena de janeiro, de Ham-
burgo e doa portoa da Dinamarca.

O «Itapecurú», para Barreiriuhaa,
Tutnya, Amarração, Camocim, Ara-
caju, Fortaleza, Aracaty, Mossoró.
Macau e Natal, a 6 de fevereiro.

Nisto uma cigana veio pousar
no braço direito do Farias.

N.lo sei como conte o que se
passou. Quando o Farias viu a
cigarra, foi como se visse o diabo!
O homem ficou Iivido, ficou tre-

' mulo, quiz falar, mas nilo poude!
Lançava de soslaio um olhar dc
pavor á cigarra.

As moças surprehendidas com
aquelle singular espectaculo, entre-
olhavam-se. Dona Bibi estava es-
tarrecida.

—Que sente, Guitnar3es? Estás
doente ? Que é que te afflige ?

E o Guimarães, a tremer, espi-
cbáva o lábio inferior, em direção
do braço onde estava o cigarra.

D. Bibi acompanhou com o
olhar a indicação.

—Tire, dona Bibi, tire ! tire 1
—O que Guimarães ? Esta ci-

garra ?
—O Guimarães batia com a ca-

beca, afirmativamente.
A cigarra agita as asas, move-se,

na oceasião que D. Bibi, já cer-
cada das companheiras, ia tira-la
do braço Guimarães.

O Guimarães não poude mais...
Deu um empurrão em D. Bibi,
sacou fora o palito, com uns mo-
vimentos bruscos. O palito foi jo-
gado longe, e a cigarra foi pou-
sar num galho dc arvore.

O Guimarães estava a suar frio.
Seu olhar desvairado procurava a
cigarra.

Sou com estima e gratidão, servo amigo do snr.
JOAO VICTAL DE MATTOS

Maranhão, 9 do Novembro de 1922.
'ANTÔNIO 

RABASA
Reconheço a leltra e firma supra.

ANTONIO RABASA
Maranhão, 10 de Novembro de 1922..

CL !M Em testemunho FOLQENOIO PINTOl V DE MATTOS & IRMÃO
Approvados pela antiga Inspectoria Geral de Ilygienp do Brasil, I.ieeuç

n. 228 de (! de Outubro do ISÜÍ o Dire.-toria Geral de Saúde
Publica Federal, Licença u. 178 do 5 du Fevereiro do lifl!)
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'?»»???»»»»+. As moças começaram a rir...
Pois que i Podia lá ser! Pois o

\ reee^ü^ ~\~~ Guimarães tinha medo de cigarra!AqUella Cigarra... Çm valente! U*b%l Umhc-r-
cules 1 com medo dc cigarras I A

.,, ponto de dar um ataque! Uni bi-Meu amigo Antonio Farias Gui- cho doido com aquelles chiliques!manes de Souza era um rapaz Desataram a rir. O Guimarãeslorte e valente, beu nome e fama ficou de cara cabida. As mocascornam pela cidade, de bocea em riam e riam. Apresenta-se na oc-

EUXIR DE MURURÉ CALDAS
É o nnleo qne ap resenta de facto grande nu-

mero de attestados Médicos. 0 sen effeito ó prom-
pto e efficaz.

Itapicuril, 8 de Maio .
de 1919.

illmo. Sr. Pharma- |
ceutico Dr. Bernardo §
Caldas. |

Saudações. \
Demove-me a pre- |sente a obrigação de i

agradecer-vos a cura \
maravilhosa de uma \
ulcera na perna direita i
com o uso do vosso 1
prodigioso Elixár dl f
Mururé Caldaa.í g

Durante quatrG lon- |
gos annos lutei com I
terrível mal e depois I
do baldado emprego 1
de vários medicamen- \
tos preconizados para |isso, consegui a cura |
completa, radical, com I
o uso dessa vossa ex- I

rr.ncltco Car doio—Jornallrta

j traordimrla descoberta.
| Aqui junto, portanto, o meu retrato, modesta mas signifl-
; cativa prova de minha gratidão, autorisando-vos a fazer dellelinhas o uso que entenderdes. Com toda n conside-ubscrevo-me como vosso amigo grato e dedkado.

cíico Jtf. Cardoso, jornalista.

Folhetim do "Diário de S. Luiz"
mmiumiiuHiiinumiiinmuFinumitui

POR

C. FOLKY
íu

4)

Naquella noite, longe daa lu-
zes scientillantes do salão; Eve-
lina Stone, deitada no seu' <troc-
kinu-chair», se installára á po-
pa do grandd navio.

Com os pós envoltos em as-setinados mantos, dir-se-bia umaorchidéa rara cuidadosamonte a-
guecida. 

rPerto da americana,
Mlle.- Flory, sentada num pe-
queno banco, suspirou:

—Chegaremosamanha 1 e' in-
tensa a minha emoção.

—Que conta fazer em Kiwa ?
perguntou a consorte do millio-
nario.

—E' minha intensão dar lições

de francez e piano. Se, poracaso, já for avultadojo nume-ro de professoras, eu me farei
costureira ou modista.

—E' inadmissível. Quero quehabite commigo>m Stoné-Hoüse.
Essa proposta, ou antes, essa

ordem, tal foi a sua maneira
imperativa, causou á joven fran-
ceza natural estupefacção.

—Ha muito tempo, proseguiua estrangeira, que procuro uma
dama de companhia; ou antes
uma amiga boa, modesta, dota-da de um gênio agradável. En-
contrei-a...

Janina, milagrosamente liber-

tada, de uma maneira tão subi-
ta, das preocupações de nature-
za material, quiz dizer á esposa
de Charlie Stone quanto se sen-
tia grata. Uma emoção intensa
a impendia de fallar, emquanto
dos seus olhos as lagrimas bro-
tavam. Mas Evelina protestou
contra aquelle reconhecimento.

—Não me agradeça, disse
ella. A sua vida será pouco a pra-zivèl; Dirigirá os criados, terá o
encatgo da casa, responderá
ás minhas cartas; não é tudo.
Desejo que me distraia com o
aeu piano e me dê conselhos
práticos no tocante aosj meus
vestidos e aos meus chapèos.
Mais ainda: espero que me
mostre como se podo ter bran-
dtirae abnegação, duas virtudes
que me faltam. Como vê, |ani-na, não se trata de uma sine-
cura.

Mlle. Fldry sorria, satisfeita.
—Rooonheço-lhe todas as

condições exigiveis: só lhe des-
cubro um defeito...

—Qual ? Procurarei corrigir-me
—Não o fará, pois o senão a

que me refiro, é... a sua belleza.-Exaggera..,

—Sim, é bonita; o seu espe-
lho já lh'o deve ter dito muitas
vezes. E como sou ciumeita...
Seria preferível que fosse cor-
cunda ou côxa...

—Peço licença para não ter a
sua opinião...

—Se lhe faltasse um dos o-
lhos,se claudicasse bastanteouse
o seu dorso apresentasse 

' 
uma

deformidade manifesta, mlle. Pio-
ry seria a companheira ideal.
Mas... a perfeição é um sonho
irrealisavel. Cumpre que eu a
acceite com esse terrível defeito,
que é a sua formosura. Feliz-
mente, ha cerla compensação na
sua extrema timidez, na sua au-
sencia de protecção. Além disso,
penso que não afastará de mim
os meus admiradores, porquantoé noiva...

—Não, minha senhora...—Suppuz que esse rapaz fran-
cez, sympathico a intelligente,
era candidato á sua mão...—Somos simples camaradas.
Não tenho dote e elle não tem
uma situação. Basta isso paraexcluir a sua hypothese...

—Vejo que deverei intervir
murmurou Evelina,

NOVIDADES
Bolsas pnra senhoras, ditas para cedul&r

ditas para mondas metalltoas, cintos
pra homens e senhora perfuma-ria dos melhores fábrioantes, co-

fres d«>. madeira para jóias, co-
pos do alumínio düdivor-

sos formatos, colum-
nas c vasos de elo-

ctroplatc,relógios a-
mericanoa para parede,

pontes finos e do cabelleiras,
estatuetas de torra-cote para rai-

aios, ccias de Christo em prata e mar-
fim, estojos para manicure—artigo finíssimo,
saccos o bolsas para viagem, quebra-cabe-
cas para crianças, tapetes para sala de visi-
ta e alcòva, apparelhos de porcelana japo-
üèza para chá, portá-retractos de metal
madeira, block-notes de metal—typo cen-

tenario, bolas de borracha de to-
dos o.s tamanhos,bolsas para

collegiaes, pastas para advoga-
dos, brinquedos japonezes e alie-

mães. talheres de metal Tino. K uma infínij
dado de objectosde difficil descripçno,

por preços vautajosissimos.
A' venda na

LIVRARIA SOARES
vôoaJo Lisboa s. Li:izMi!.\asyiio

TEL3PHONE N 5G
?»??????????¦»????»»?»?»»+?,

Moveis de couro
POLTRONAS-SOFÁS-TERNOS

9sü

PREFERIDOS PELOS CLUBS ELEGANTES E CASAS
DE FAMÍLIA DE PRIMEIRA CLASSE

(Preço? de zoo$ooo a 2:5oo$ooo
O representante,presentemennte esta capital, poderá

ser procurado no scriptoriodo sr. LUIZ SILVA
á Rua Cândido Mendes, 35.-

"»?????? »??¦»¦»->????????>

Aníonio C. Correia Lima
Cirurgião dentista

-COM LONGA PRATICA DE SUA PROFISSÃO-
Horário:—Das 1 ás il e das 13 ás 17 horas.

dalma 12- Luiz-Maranhão.

%

%

SiíQ... a melhor ,,.fficlS
C£R\)£ JA PhRhtust:

ESPECIAL PILSEN
é a ÚNICA cerveja do BRASIL que se pode classificar de

^lu

SUPERIOR 7SS MEhHORES §
porque é a ÚNICA que ^

PASTBURISADA 1
Agente no Maranhão—LUIZ SILVA,—Rua Cândido Mendes. Im^^gg^ig^ % mmmám

—Não, minha senhora, pro-1testou vivamente mlle. Flory Se
os sentimentos do sr. Bermond
se tivessem de modificar, isto ê.se deixassem dc ser mera ami-
zade, eu desejaria que essa trans-
lormação procedesse unicamente
delle... Mas que foi isso ?

E janina recuou assustada e
pallida.
—Queaconteceitf-inquerin.sem

comprehender, a americana.
—Alguém, que se bceultara

atraz daquella cadeira, súbita-
mente se ergueu e fugiu. Nãove alli uma sombra?

=Sim. Distingo umas calçaslargas e um casaco ornado debotões,
E, com uma voz alterada peio

pavor, Mine. Stone balbucioui:
-E' o chinez. Fico aterrada

sempre que um homem dessaraça se approxi .a do mimQue fr/.ia elle alli? Dfr-se-hia
que Tao, consciente da aversão
jue 

me inspira, se diverte emcausar-me terror. Com a sua
pele amarella, o seu olhar falsoe furtivo, esse ente mysleiioso
suscita-me uma repulsão inexce-

disel. Notou a physionmiaodesse indivíduo ?
—Sim.
—Acho-lhe uma expressão

cruel e sinistra. Com os olhos
quasi fechados, esse homem
obsorva o espia.

—Aealme-se, 
pediu a joventranceza. Sinto a mesma impres-

sao, ao ver esse asiático; mas
devo crer que só a fraqueza fe-
minina explica essa sensação
penosa. 0 Sr. Bermond, porexemplo, mio desdenha couver-
sar com esse viajante.

Pergunto a mim mesma se são
seres como nós essas creaturas
amareilas, impassíveis, mudas,incomprehensivei8 noa seus ges-tos. Não podem ser nossos se-
raelhantes homens que so de-
leitara na contemplação do so-
ffrímqntò alheio, que comem
caos, ratos e sangue coagulado,,
alem de inseçtos repugnantes.
Em Kiwa os chins sãu detesta-aos por todos- E são ahi nume-ro3os nas minas, nas officinas de
ppnstruçç-io e nas docas.—Julguei que fossem, de pre-ferencia, cosinheiros ou criados,

- v. {Ooniinúal,

..
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_J MERCADO
BIRUOADO DR ESTIVAS

|W OS LÍQUIDOS PÁRA AS \TN-
DAS EM GROSSO

Axoite. litro 7$fi00
Idem, lata 10 Hiloa 7&$U0Ü
Alíaíoma, kilo &SUU0
Alho, mttinç» $'1"0
Uanha do porco, kilo 8$Oi)0
BacalUau. barrica do 128$ u l28$000
Fio de algodão kilo 5$500
Fio do juta S0OI
Fio do Canhamo 'J$0(KI
(ini--idim om Krfto $700
Linha para pcuicar OS-ld*
Milho bom $260
Milho regular $23U.
Polvilho ou tapiocado gomma <*k'
Tiipiocu do Pura $600
Tapioci» do forno $.<>*
Caruea Hiilgadas do Mi

r.nhfto |$800-2$01)
Cuuiarao», kilo, do 1S200 a 2|600
Sa! grOHHO, HHCCU

c liim, Hacoa
« do Macau, Haccn, cif.

Xarquo du Rio Uraudc,
ki-o, lo 21600 a

Assucar branco de primeira
• do !ii-|Miiidu

< bouiodob
uuascavo

» bruto
Rapadura
Cacau
Carrapato
Caroço do algodAo
Coco bubiiH.su om casca
Farinha d'agua amorella áo I

> regular
» bruuca

» socca do I*
» regular
i lavada

. c » typo suruhy
Favas
Feijão ollio preto grando

commum
Fio do algodão torcido

Famo—1$700
Fumo om folhas

1* qualidade
2-

Peixe secco 1$000

__._. . _ ¦ .. ¦ ¦ ¦ ___ m^^——~m^—_

hrogu ou praaaoioi pliar*
iteutluoH

Fiti-inha d'»p» warolla de 1'
• » regular

branca
do 1-
regalar
lavada
typo üuruby

«# *mWmWÊ !¦*¦**¦¦ l»l***.n'' ¦mu»
Ü1ARIQ DE S. LUIZ ANNO M, 24

(*$IXKJ
9$0Ò0
-.$600

t$900
l$750
1$600
i$20t)
l$000
$'J00
$900

l$UXJ
$71X1
$f60

»ieoo
»

*
Favas
Feljíto olho preto graiido

» i-iiiiiiiinm
Fio do algodAo torcido
Fio do algodão li 1"
Fio de juta
Fio do Canhamo
(lorgelim cin grilo
Linha para penoar
Milho bom

» r.-gular
Polvilho do tapioca du gomma .>*•'¦> £_

Instituto "Viveiros' |
rSTEnSATO, f»I.MI'ISTI*ltS'AT<» R t«TBBÍ*ATo fiíí ItW ft

TIM •;*>'* PlílMAIMA I* -.Ci ISiniilv " -

iiiilKiToit-JERONMMO DK VIVEIROS g
Raa tle Santana 144—S, Luiz Maranhão $Z

«Sumi'1
&$r>Gü 

*

Tapioca do Pará $»;tXJ
o do fôino $Gt>0

Tecido crú èS,.f)
t. . ( riHcndo l$200" uut0( brim 1S200

. branco do 1* 2$0 O
i » do 2- l$500
» do canhamo 1$8&0
> do > ordinário $Uor

PAUTA DOS GÊNEROS DI* PRO*!
DUCÇÂO Dü ESTADO PARA A
COBRANÇA. AD-VALOREM DO
IMPOSTO DE I.XPORTAÇÀO A |
VIGORAR NO MEZ DB DEZEM*
IIKO DB iqj-j

Algodão:
." typo (com 50 "/<> do aba*

timonto no imposto) 8$íXX)
Do outra qualquor qualidado G$5O0

2$BQ0

Ü INSTITUTO iVIVBÍROS» KI-CO.MeNDA-SE:
PULA EDUCAÇÃO MORjRs li CIVICa qUE

MINISTRA AOS SEUS ALUMNOS
PELA INSTRUÇÃO E RE..I. PREPARO-dou mouh educa Sj

doa. o que acaba do aor pxiil.ornniei-ioiite provado ugh exa- *J-
un n quo •¦•'''•¦' foram «ubm.it ido* uo Licou MarauheuHo, ondo !^i

mim total do Hl examu obtiveram:

10 DISTJNÇOrs 51 PLBNAMKNTI*S->17 SIMI*L,»mA"<TE8 B APO
NA-* B RRPROVAÇÕR8, RUSCLTADÒ QUR IMPORTA

UM IK5 **. DB ÁPROVBITAMRSTO

PELA ORIENTAÇÃO QUE DA' AO SEU CURSO PRl'JA MARIO no qual bc celta àtténçflo cerebral da
IrZ creança, induzindo-a \ comprcençüo grada
Jg** tiva das lições; fo»-™ -t}
fi PELA ALIMENTAÇÃO SADIA I- ABUNDANTE, S
,}*. a mosma quo ú servida no director; Pt»

PELA SUA IXCOM PARA VEL SITUAÇaO-oo expiem jjS
jv| di lo palucote, qun foi rosidoncia por muitou auuon do ostima- "y^
trjL to bauquoiro Hr. Eduardo Durnet Junior, o no qual so encontra 'Jh
£* além da.i condições liÍRÍeuican exigidas om eslabalecimouto $#
4f desta natureza, magnífico parquo para recreio o jogo ginásticos vi

(iiiukB Sitiral fc laíepeão Wára
(CESSIONÁRIA DA NAVEGAÇÃO DESTE ESTADO)]

ÜEBVIGO SEMANAL dc carj-ns o pnBWKOiroí, aem baldeação. en«
UNHA PORTO Al.EURE PARA'

1)0-20 K

O PAQUETB

1TAUBA
Chegará neste porto

QUINTA -FEIRA, 31 do
corrente, sahindo depois
da indispensável demora
para o PARA'.

Reabartura 2 1
Al--odi\o i-.ii caroço

SÒtÓ Amêndoas do c6co babassú
$IKX) •*'' '1" dqui-r qualidado
^õOO Tucum o outros
S-130 Aparas e massas soecas de
$500 mandioca:
SI40 Primoira qualidade
SB60 Segunda qualidade
$800 Arroz om casca:
•571K) *'° D'!»0
ítí ri Outro de qualquer qualidado $3õi»
StiUJ Arroz pilado:

5$Õ00 K l_P° ...
Outra qualquer qualidade

Castanhas de audiroha
2,^'SOO Farinha d'af*ua:
8S000 Amarella de pri-ieira
;i$500 R<?gul"

ISOOO,
$500!

$150
$120

$400

$700
$600
S

VALORES DOS TÍTULOS

Acções da Companhia de Seguros 'Ala

Branca
Farinha socca:

1." qualidade .
Outra qualquer qualidado

$700
$600
$500

unliense
Acções doHancodo Maranlüo
Acções do li.inco Commercial

1 do Itálico Hypothecario* Fabrica Canhamo
T .Maranhense" Kio Anil" Codó

Apólices Municipaes" Estadões '5'!.)
"a (6'l.)

Federaes (uniforme)

250*000 Feijão o favas:
ioo$ooo |. quRHdatioI0OÇ0OO o,

20$00« Õ_
I -o$ooo ,_ 3" .. *
looSaoo Oergolim .:;_-.f
Ho$ooo Qualquer qualidade
20$ooo Milho:
90§O0O \. typo

72$ooóo Otitr.. qualidade

$500

l$000
$900
$800

$600

$300
$240

Março vindouro S
mOSfPEÇTOSE 'REGULAMENTOS MA SEQE §

Rua de Saníaoa, 14+ H

820$<JOO
(outras emissões) Soofoix.

PAUTA ÜO1* GÊNEROS DE PRODU-
CÇÃO DO ESTADO PARA CO-
BRANCA AD-VALOREM DO IM-
POSTO DÉ 1'UODUCÇAO E
CONSUMO.NO MEZ DE DEZEM-
RRO DH 1023

Parteira

Aguardente do canna
de mandioca

Álcool
Algodão em pluma

» caroço
meudoaB de eôco babassú

-aruta
Arroz em cascE

» pilado de 1'
. do 2-

Arreio3 para animaes
Aasucar Biiperiòr refinado

« branco de primeira
« de segunda

« HoiuonoH
« mascavo
a bruto

Rapadura
Cacau
Carrapato
C-roço de algodão
COco babassú emeasca

Chamamos a attenção desta dis-
tiucta classo, quo o NUJOL, (po-

i trolatum li(|iiidn) ii veuda em todo
l$200 o Brasil ó eucoutrado em toda3 as
1$400 oharmaciaso drogarias dei' ordem,
2$400 é o ideal notratamento da prisão do

Ventro.
Si v. excia- se dignar enviar á

Sessão Nnjrl, Caixa Postal, 970-
Rio de Janeiro, o seu cartão de vi-
sita impresso, teremos muito pra'
ser em enviar-lho uma amostra gra-
tuita e informações sobre aqueile
preparado.

O preparado de mu0 tl'ata ° P-V

GpCO
1$800
]$000
$800
$350
$700
$G0(J

.S"00
1$G00
ISÔOO
1S300
|$2Ò0
$800
$800

l$O0Ò
$660
$170
SÍOO

CAIXA FORTE
PRAÇA JOÃO LISBOA 22

Com autorização do Govc*
no Federal

CAPITAL REALIZADO RS.
«0:0008000

CARTA PATENTE N. 7
Resultado do 22õ(' sorteio roali-

zado em 14 do corrento moz.
1- Prêmio—Uma jóia no valor dn

rs. 960SOOO, á caderneta n. 8074,
pertencente á prestamista Maria
MagdalenaMendes, rua das Hortas.s
109.

2- Promio—Uma jnia no valor cio
r I48S509, á cadornota u

Diário Otíicial
Na administração do 'Diário de S.

Luiz» compranVse por 3$ooo exemplar*
res do "Diário Official» do Estado, dc
18 dc Julho dc 1012 c 2(> de Agosto do
mesmo anuo.

.... 65 — 1
i»'*? *».? • *,*>*> m '? ? » ?

A fiquitntiva dos E.
U. do Brasil
Seguros snbro a vida
Sucursal em Maranhão

Rua da Palma d. 13—S. Luiz
ouperinteudento

Dr. Lourenço J.Tavares do ilollanda
No sorteio de lj de Janeiro foram

l|!'l, contompladas |7 upolicesl no valor
pertencento ao prestamista Carlos de23):000$0COinclasive a 102.055do
Mello, rua Victor CnStro, 17. snr. coronel Acrisio Josó Tavares—

3'Prêmio—Uma jóia no valor de nil —Maranhão,
rs. I48$õ00 á caderneta n. 405; 55--G
pertencento á prestamista Joventina! , .
Vianna, rua do Passeio, 24. I *"* * ? ?"?* • •••••?

I" Isonçao=Í3i'ír.o/Loy,,á caderneta | OleO de Mutamba
n. 8937, porteucento ao prestamista .Meiucixam. DOTOOCApcn PÉ aro-
Gerson dos Santos Rai ros, rua da

o PAQurrK

ITÀPUHY
CHegard n't-stt- porto

SEGUNDA-FEIRA 28 dc
dezembro;-Rtliindo depois da
indispensável demora bára o
Cear.i,Mossoró,l,araliyra, Rt-«
cife, Bahia, Rio de Janeiro,
Santos, Rio Grande, Pelo-
tas, e Porte Alegre.

LINHA NATAL — PARA'
(Egcala)

1MNIIKIÍÍO, (iriMAlíAKS, ClJUL-lín-U», TURY.
A8SÜ*, OARDTAPERA, VIZHf. I51ÍAUAN*

 ÇA E PARA' 

(Navegação do listado do Maranhão)
O paquete 

"Itapecurú"
Completamente remodelado

Chegará no dia 17 do corrente e sahirá no dia 21, receben-
do cargas e passageiros para os seguintes portos:—GUIMARÃES,
CURURUPÚ', TURY-ASSU', CARUTAPERA, VIZEÜ, BRAGaN-
ÇA E PARA".

Eraittimos conhecimentos do cargas destinadas aos 6guintea
portos:—Maceió, Aracaju, Ilhéus Paranaguá, Antonina, San F'rancoiaco
Itajaby .Florianópolis e Imbituba.

Aa mercadorias desttnadas a taes pontos soffrerão baldoaç&o
no Rio do Jaueiro. As cargas devem aer despachadas direectamente
o destino final.
CHEGADAS ( do Sul: todas a3 Quintas-feiras.

( do Norte: todas as Segundua-feiraa
SAHIDAS ( 110 inesmo dia, depoia da indiapenavel demora
H COUPANHIA SK-Mtia no Rio do Janoiro armttono sono* á ditpooitto do Mft* »»i«K.

cadorot o rietbodorn »»oro o otloito dt WARRANT3.
0» ptíju«U-» do pawagelro» diipúvan áe maenlfic»» acommodaçOe» tm ptlmdra •

tared-B eluie, tim grande* camaru írlgorifica». nüo rtcelwndo lnflanuaaTtif, nia^M
álcool ou aKuairdente.

0» eonhecimentoa de «mbarqne dev«rie aer tnlregue» ao «criptorlo dMU agan*
ila, ati a veepera da sabida do* vaporaa.

Para passagens, ordens de embarque o mais ''nformaçôe
om o agente—Mario Cadaval.

? ¦»» + » »-» ?-?y»-*»::»z->c»z»ZJvB•»-»??????•»

A machina de escrevei

Itr&TrM 

l\ru^»•™on!iiJ^B/*^/•

Saudo 2'J" Isenção—3 mezes, á caderuota
o, ICÍJO pertoncento á presamista.
Dorothóa A Pereira, rua Oswaldo
Cruz, 117
Maranhão 7 de Janeiro do 1924

Bastos & Comp.
Fiscal Federal

José Saraiva Tttpinambá
AVISO

Convidamos os nossos illustres
associados a ('iiitarem-se e assistir
o 22G". sorteio d'este club, o qual
tora logar em nossa sede, ás 15
horas do dia 28 do corrente.

223o Sorteio
zenfr animiicio é aurovado pela Dr . j<0 preinio.TJma jóia no valor de rs.

o Saúdd Publica do! 96tí$000rectoria Gorai d
Brasil, sob licença n- 223, de G do
Outubro do 1917-
33-4

¦»??»??? *>*>¦*><m~a>
CtíPONJAS DE BORRACHA,

preços baratos, na LIVRARIA
550—20SOARES

¦»¦»»»»»»»»?»???????»?»•»•»?•»?
fm^V'^^(.^í.{^^'^i_i___ ãs ff- ¦ ' CmlnmmjTiim i itl i' ti i ." f 
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CREDITO MUTUO
PREDIAL

RUA DA CRUZ N. 61
1 CLUB DE MERCADORIAS FUNDADO EM lG DE DE-

ZEMBRO DE 1914 SOB AUTORISACÃO E FIS'
CALISAÇAO DO GOVERNO FEDERAL

Prêmios a serem distribuídos em
Janeiro corrente, em ricas

jóias de brilhantes

2.° prêmio. Uma jóia no valor do rs.
I48$500

3o. prêmio. Uma jóia no valor de rs.
I48S500

Jo3ü Rodrigues, Findoba.

Instituto Fernandes
EXTERNATO, INTERNATO E

SEMI-INTERNATO
CURSO:

Elementar, Médio Complementar
o Profissional, equiparados aos man-
ti ios pelo governo.

Commercial, Musical e Extraor-
nadiarios.

Rua Oswaldo Cruz, JS
Reabertuia das aulas a 15 do

fevereiro próximo.
38-1

....-
vv.vv..
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m?¥- mMM AZAS PI
MA /SUAVÍSSIMO

Vendas a .etalho e a grosso
Em vidriuhos, garrafas, moias

garrafas e litro com optima emba-
lagemi

AMOSTRA— Gratitii amante en ¦
viaremos aos negociantes do '"to- mn(>l1jnr| 

f]p «„„,«««,,
rior quo desejarem, as amostras do «¦ UJaLlHIlcl UL t bí 1 t \ t I
nosso produeto com os respectivos
preços.

Peç-im o nosso cathlogo de dro-
gas, perfumarias artigos de bo racha
artigos de vidro, artigos do cisrur
gia, homeopathia, etc.

Preços icdusidcs
Drogaria Central Homc-opalhica.

Rua Coronel Collares Moreira, y,
Telephone n. 2\ i
Caixa Postal, i.|

EO-17

111 fil
c o melhor preseínede noivado

11
B DIII

Café Orientai
Este bem- montado botequim, que

offerece todo o conforto aos seus irinu'
meros freftuezes,acha-se aberto onde das
6 até ás :.| horas, tendo sempre bebi.
das dc todas as qualidades, refrescos,
café, coalhada especial e cerveja,_ das
melhores marcas, a 2$ooo a garrala.

Avenida Maranhense, n. / (baixos).
63 2

»-?-?-? ???»»?«»?•>

Xo bazar da LIVRARIA SOA-
RES encontram-se artigos pura
presentes, por preços muito redu-í
zidos. . 521—20

UNDERWQOD PORTÁTIL
é triumphc dos viajantes

a machina que v, exa. certaaiente
comprará)

machina de escreve
UNDEWOOD PORTÁTIL

iem 0 MÍNIMO de peso e
produz o MÁXIMO de serviço

Fazem se demonstrações praticas.
Vendom-se com garantias de funcionamento e dnração.

Garante-se serem as machinas do escrever
Undnrwood poríateisa, a maravilh da in
dustria Norte Americana,

x-ouco volume; pouco peso pouco dinheiro do custo
Agentes emMaraniião, Pernambuco e Piauhy*

Pinheipo Gomes *Sc Cia*
(AOENCIA GOMES)

?21

*» ¦?#¦¦»»»»•»».?¦» »"»'» *>*

AÇÃO EM 4:7801000
«0 L776S000
« 13 I-77GJ50OO
«18 4:785§000
«20 I:776$000

« 21 I:776$000

TOTAL Í'6:669$000

CONTRIBUIÇÕES, APENAS, 500 RÉIS OU 1.000 RÉIS

Melhor que jogar no bicho

HABILITAE-VOS HABILITAE-VQS
Aqui está vossa felicidade, vinde buscar!...

789-21

? -»»»¦»-*»????*»??»?»?»????*»•»?¦»¦

Nsb ppincipaes dpogapias ©
phapmacias encontpó-se

A maravilifnaerafiva-jO
Unguento maravilhoso

E OS

HUMPHREYSESPECÍFICOS
DO DR*

MEDICINA UNIVERSALMENTE ACREDITADA

Evitem as imitações
PEÇAM PROSPECT0S AOS DEPOSITÁRIOS

De La Balze o.

Ftt

yy
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w
vW vi

m*_,

^Sl^-^
¦ t i^"W1H¦¦•f r',.'-...tv- -%-- '¦'''Vii* ¦ ™%; '**

Companhia Fluvial
Itinerário do mrz de Novembro :

PARACAX1AS

O vapoi*"A'ictoiia sahirá 110 dia
30 as 9 horasda noite,¦

Recebe passagens até as 4 hora
da tarde.

PARA MEARIM

Vapor «O. Dias» sahirá
no dia 29 as .9 horas da noite.

Recebe passagem até as <* hora

'«un, iâ&, Rua S Pedro n.80=RIODEJANElKon-ÃS^nssEsa

PARA COJX)

0 Vapor Barãojsahira no dia
29 as 3 horas da tarde

PARA PINDARÉ'

0 vapor Barão sahirá' no dia
30 ás 9 horas da noite.

Recebe passagens até 4 horas
da tarde

NOTa—Previne-se aoa srs. passageiros que ns pnssa-ji ns'ser3o vendidas com apresenta ão do attestadò dc v>cc-na.

' iimf/njtffiiffii.il"
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Falava-se hontem o tala-se
hoje que alguns influentes poli-
ticos lolegrapham o escrev-m
para o interior do Isladu recom-
meiidantlo alguns nomes dos
candidatos is próximas eleições
federaes.

Cremos que esse •*lalaço»nfto
i-.is ;,i de boato,

Seria isso uma deslealdade
dos membros prestigiosos do
Partido Republicano, deslealdade
do que mio silo capazes»

Ademais o dr, Godofredo Vi-
atinai chefe do Partido Repu-
blicano nflo consonterià nessa
parcialidade dentro üo Partido. ^ ...«•-.

O Partido Republicano nSoju .Ittr expllcaçfics ao publico «la
pode impor a seus membros minha terra. Man neja-llu- feito u
uma votação egual... Ksla mo- vontade,
ralmente se imp^e como dever
a todos os correligionários.

Que muitos se nilo achem
obrigados ao cumprimentos desse
dever, e entendem de proteger

RECEBEMOS do .Ilustro dr,
Marcellino Machado, depu-

lado federal, o arligo que abai-
xo publicamos:

Ao publico mara-
IlhOIlHO

liihlHt.iu rn. iiu*uii denlem** ad-
remarloí em nfflrmár i|u>* fl* orna
iiiipuiiiçib» fitlt-u uo líxiiio, Snr.
PrealdimU* «Ia Republica no n*»*
uu» ijuc pnrn iMpil tniiii.milli tia
conferência quo tiv«« com s. Exe.
SAo fora a liu»l_tciioln ntononw
lliaca, que puimil.-ia a iilolu fixa
de que *<- io h • • dominados que-
i*»*iulr» Iniputur-uio qualidades m11*-
lhes -.un própria», o úílo voltaria

|-,W o iptt< iq p, ,,»i Numa tive
eaiuliilitlo a dlwlor da K, l.tiix - |comiiiiSI ¦¦
TIicivxíiiii, eonfornie rtl«wi im oc
.•H-dao no seguinte* lelograniuia «li trou, com u sossáo di-aiuo-hoii*.
rígido ao l>r. Antouio Avit» o aqui lom. na s«ia phaseroalmonté pr.i
piii.iitiid..: tica, Começando u serem disci-••Mniiiiiiiii illu-in* iiuiigo ih-lxn (idosos problemas que fiiücm

A minliii carta w ret-iuue, nn
pnrn» que so refere fts páliivrai
du Kxnm. Snr. Presidente ila 1-**-
publica, ao seguinte:

"O l»r. .\rthur Bernardes, agra-
esse ou aquelle condidaio, com-jdccendoiue a franqueia ema que

cheftsjlhe foliava, dlsse-mo ir tawbem
da

preheiide-se. Mas que cheKs
prestigiosos d.tn o exemplo oe
indisciplina è mandem descarre*
gar a votação, neste ou naquelle,
desguarnecendo a votação dos
companheiros de chapa, é o que
so rulo comprehende.

E è por isso também que n5o
queremos acreditar se esteja
dando semelhante disparate, que
importaria numa traiyão e daria
lugar a que os prejudicados usas-
sem do mesmo processo, F.s-
tariamos, assim, diante, de um—
nunca mais acabar de iiicongru
encias que de certo eníraquece-
riam as fileiras do Partido Re-
publieano.

Estamos que o dr. Godofredo
Viahná, leal e sincero para com
todos os seus correligionários,
saberia, si tal coisa fosse verda-
deira, energicamente contrariar
os que sem competência usas-
sem de seu nome para por em
pratica obra líio ingrata.

Noticias do Redondo

usar pnrn rominigo da mesma
franqueza e nccrcscoutou!

—.lu nu' Interessei pelo Senador
Conta Itodriguafi pura attender n
soli.i(lições de s.iiiijí*»»%. mus la-
incuto que isso venha preterir o
Collares M,oreiru ile quem sou n-
iiiíjio".

Eis o ponto da minha tão
decanta-- caria, qno foi confirma-
do por S. lixe. om nova conferen-
cia, não só a mini. como ao depu-
lado Arthur Moreira, o Dr. On-
dofredo Vinniia, quo leu a minha
carta o aquém o ilcpiitado ('.dia*
n*s Moreira trnnsmittiu a confir-
íiijiài» que delia ouviu do próprio
Presidento du Republicai poderá
dizer sc é ou não a suiniiuila .io
que lhe. mandei dizer e aos auii-
}?0S.

Quanto á nomcaçlío do Dr. .Tos6
Domingues, lauibeui deturpam a
verdade. Sabendo na Inspectoria
Federal das Estradas que o Ali-
lustro da Viação mandara snbsti-
tuii* o director Au S. Luiz ú The*
rezina, não só procurei .» Dr. Fran
cisco Sá como ao Dr. Godofredo
Viuniia. expondo-lhes os motivos
que me levavam a julgar não tle-
ver ser feito a mesma siibstinii-
ção. Hesumiamsc no facto do iii-
reéíor Dr. Antônio Ávila estar
dando contas satisfnctorias da di-
recçfio da S. Luiz •) Therezina. i*.
nflp tendo um emprego effectivo,
ficar dcsfioilocado após um anno
de. esforços nn direcção da nossa
vin-iViTca. O nosso conterrâneo
Dr. Palhano de Jesus, apoiando o
Dr. Antônio Ávila junto ao Ur.
Osório de Almeida. Inspector Fe*
deral das Esmolas, conseguiu que
fosse retardada a substituição até
ser encontrado tua lugar para o
Dr. Ávila. Além disso, considera

Esteve em nosso escriptorio, aab-
bado o lavrador e commerciante no
Redondo, rio Maracansumó, José
Igoacio de í-ouza que uos deu im
portantes informações sobre a Com*
panhia de Minas 8 Benefiiciamento
Agricola do Rto Maracasaumó, de
que « agora director o conhecido
capitalista Antônio Chaves.

Nüo los ó possivel passar aos
nossos leitores as inforraaçõos quecolhemos. Só amanhã o faremos.

Apenas queremos adiantar que a
Companhia vai em franca prosperi-dade, legalmente apoiada pelo go-verno do Estado que lhe reconheceu
os direitos.

Aponas um obstáculo é precisoderribar—a ,'.má vontado dos syrios
ali estabelecidos.

Os syrios uão estão satisfeito com  
os quo ali trabalham por conta da vn que o próprio Dr, .fo.sé Domin

gues seria prejudicado trocàildo
a um lugar effectivo. como o tle che*

fe de divisão, por outro de confi-
anca, passando ti ganhar mais
200$000 e tendo responsabilidades
e serviços muito maiores.

Creio que hoje. o próprio Ur.
José Domingues pensa tle accordo
cominigo neste ponto.

Voltando ao Ministério soube já
estar lavrado o decreto de noinoa-
ção e (aliando ao .Ministro expuz-
lhe novamente o meu modo de on-
cavar o assumpto e pedi-lhe quenão fizesse n publicação sem que o
dr. Godofredo Vianiiu. com quemme ia entender, a autorizasse. Sa-
hindo do .Minislerio fui á residem-
cia <lo dr. Godofredo Viaiiiia.não o
encontra mio. Voltei ao dia seguin-
te e contei-lhe o que se passarano .Ministério. O Dr.. Godofredo

Companhia.
Procuram então interrompe,

marcha dos serviços com questiuucuias arranjadas por elles mesmos.
Querem quebrar desse modo a har-
monia que existe entre os morado-
res do Eedondo. Provocara um
abaixo assiguado com o fim de bara-
lhar a situação da Companhia.

Os syrios tornam-se assim um ele-
mento nocivo no Redondo e porisso devem ser combatidos, como jáo foram em Carutapera. vPresos ás malhas do pequenoconnnorcio, parecendo qae na sua
maioria não sabem fazer outra coisa
os syrios no Redondo querem o es1
phaceliimento da Companhia, afim dr-
Azarem o cornmercio do oiro, in-
dividualmente lucrativo. El'es nào
querem o beneficio do Redondo e
oe seus moradores, e sim o beuefi-
cio de sous bons particulares.

E' preciso, pai.-*, combater esse
prejuiso, para que a Companhia Ie
galmente estabelecida ali, possatVianna, que já. estava informado

.IIiiiçAo K. l.ulx Tliervximi, tin«U<
prestou tira ml cm xervlços mlnliii
torra, venho tru-crdiio meus agra
dcclmeiitou do mnrniiliciise, amne-
furando quo ncata substituição
ÇOIUO ii-- ¦ anleiioreu min tive ine-
nor iiii.rferemiii, |h*U iiiiina me
ulillsiirei lllfliioncln porventura
teiilta pura liibutltulr fuiieeiium.
iii»» bem riimpreiii os aem. devo-
IV»*",

Ou meus palrlelos té «meu
dois fiuios iflo deturpadoH pelomeus adversários o eoiifinimçiio
«Ia minha norma do proceder, nem
pro illeiudii pela» mais rigorosas
exigências da franqueia o lenlda-
de. í_m* mais uma ver, mm julguem,.1/. Ttodrlniici Machado

4***44

Eleições Federaes
PARTIDO RBPÜBMÇANÓ-

Rualiando-sc a i- do próximo meudc I-evcrciro as cleiçScJ federaes pararenovação da Câmara dos Deputados, oPartido Republicano rccommcnda aoscorreligionários c amÍROs a rceleiçJo dosseus dignos correligionários, cujo man'dato vem dc terminar. i
Notórios, como s3o, os releva mes sei'viços por elles prestados a causa publicac muito particularmente aos interessesdo Estado, não se faz mist.r encarecera justiça dessa recomtnetid.w3o

PARA DEPUTADO* FEDERAES
Dr. Arthur Quadros Collares Moreiraadvogado, residente na Capital Federal-Dr. Marcellino Rodrigues Machado!medico, residente nesta Capital;
Capitão Tenente José Maria Maga'lhJes de Almeida, ollicial dc marinharesidenie na <"apit.il fe^emj;Domingos Quadros Barbosa Alvares

joi..alista, residente nesta capital-
Dr. Raul da Cunha Machado, advo'

ga«io, residente nesta Capital.
Assim, esperamos qud o clchoradomaranhense sulTrague nas ' 

urnas, comuma brilhante votação, os nomes desses
pres-tiyiosos conte.taticos.

Quanto ás eleiçúcs para renovação do'erÇ0_do;Senado. tendo sido o Ejtm*>.•V. Ur. Manoel Bernardino da CostaRodrígucí, cujo mandatovem, igual-mente de terminar- realizada poraccordo, e não havendo razão al'gama para que nãa seja este mantido,antes sobejando motivos que mais ofortalecem, pm virtude do apoio franco
que o mesmo repre.-,e.uame'J'est.i sinceraC etficiçntementc prestando á situaçãodominante, nos seus intuitos de bemservir aos verdadeiros interesses mar

reeleição desse

-- ». - -. i">.-hi«i

emhm, produzir oa fruetos quo sedevem esperar delia.

Um atropelamento
Sabbado, ás 20 horas, poucomais ou menos, o automóvel n.94, da garage Lobão, atropelou

no caminho Grande, em frenteao cemitério dos passos, a JoãoPereira da Silva, prostando-opor terra e produzindo-lhe doisferimentos na cabeça.
O «chauffeur», em ve<5 de

prestar soecorro a victima, «era-
balou» o seu vehiculo fugindodestarte á acção da policia.O dr. Barreto Vinhas, ao terconhecimento do desastre, tomouas providencias que o caso re-
queria, mandando internar na

:i minha conferência com o Mi
nistro da Viação, havia escripto
a carta abaixo, que me entregou
na oceasião:

"Meu caro Marcellino
Affeetuosos abraços e respei-

tos á Exma. Familia.
Devido a telegrammas do José

Domingues, cuja nomeação, dc-
mais, já está lavrada, e tratando

Congresso
de Prefeitos

Sob a presidência do sr. dr.
Benedicto de Birros e Vascon-
celíos, secretario da Fazenda, rea-
lizou-se sabbado, ás 13 horas, a
sessão ordinária do Congresso
de Prefeitos.

O sr. Zadock Paslor leu um
parecer sobre o ponto do im?
trucção publica .relativo a pos-sibilidade dos municípios con-
cederem uma pensão annual a
quem tiver 14 annos feitos, sem
recursos para se manter na capi-
tal com o lim de lazer o curso
profissional, parecer que foi en-
tregue á commissão de instruo*
ção.

O dr. Jo&é JDomingues, pre-sidente da Commissão de Via-
ção, procedeu á leitura de umtelegramma propondo que, se
aprovado, fosse transmittido ao
exmo. sr. Presidente da Repu-
blica e Ministro da,Viação, as-
signados pelos prefeitos'presen-fes, insistindo sobre a necessi-
dade de serem atacados os tra-balhos do ramal Coroatá-Pedrei-
ras, da ferrovia Tocantina.

Esses telegrammas mereceram
applausos geraes.

O dr. Franklin Viegas, em tio-
me da commissão «Problemas
Agricolas e Industriaes», apre-
sentou um parecer sobre o VII

| quesito; Quaes os meios de in

úus ípnrouerpg das dllfeicnlea
MHWMOMBOÉ_W MMMKl

O Congresso du Prefeitos en*

parle do menino.
Honlcm foram Ir.insmiiliilos

aos ministros da Fe_enda, Agri-
cultores e Presldonto do Banco
do llrasil os tèlegramiDaB apro-
vadoH no dia anterior, »o|ieit,in-
do a abertura da Ouiolra AKri-
cola aiint-xa il /Igenola do Ban-
co do Brasil, nesta capital.

Bssa seasílo foi fipsisiida pe-los llltutres -rs. cominandanfe
deputado Ma«,illues Al mi. Ida,dr. Henrique Couto, professorJosi! Amí.r,-.l o muitas outras au-
.loridadcs. A galeiias falavam
repletas de pessoas Uo tod.ts as
classea sociaes.

Martelando

IV ANNO- \ ..|

CJNEMA OhYMPiA
BWS-_-W-_-->-- -»Jk --H. ai. ,• -S*-*^-—*J--^-JLA 1tZZKaZLmVmZTm^nZZT-m

Fo.

Üichealr» au» a dirooçüo du profo.mor PEDRO ÜROMWBLiCUm du divorn^iM ,|a ,.llhUÍ,n'A e_Xs«B. ÜDloo «xliibi-lor .lo_"tgrammftn mataimz/.., oi num wuxAa* (J0|o pu' 
¦¦

VRSPRIMBS CIIHN iii terüfl feirnH. qa{nt_l
HOJO - ScKunda-reira, _ü de Janeiro de 1924 —^Hoje
Definitivamente ultima exhlbiçüo, em soiríe, do sensacional ni'E-MI^nsrOMlHl DA LEI" auto* do emocAo e dn o.ploudorSessão iís 8 horas A-

AmnnhA

Cadeiras 1-5100
Terça-fAra Amanha

O CWP1TWO VOWOOR NOCTURNO111,111 inpsr prodnoçio »l« RonBRTsdx colb, em 7 tetos "
arrobatodoroa, pelo quorido-*§JONN!E WÀLKER#*.

oom filho dou lindo-i filmti—^Vl NnMP [)n \<: „ urnuai .....aa-s '"^ - A^giu iHarirf«ii.sAoo^E
lis

Collos nús, braços ;í mostra
\. perna*; em esposito!
—.Manda a moda que assim seja
li as mulheres obedecem 1
Muitas, porém, já se esquecem
D.i sua própria p-siçao I
Uns braços bellos, roliços,
Ndo fazem mal a ninguém;
Um pedacinho de perna,Bem Icitinha, bem redonda,
Nâo é justo que a dona esconda..
Pode mcstral-a também,
Mas mostrar o collo todo, 1
sso é demais.. isso não I

li ha coljos que ndo sao collos...As próprias donas se esquecem
Que, de magros, já parecemCom as grelhas da inquisição.
A moda tem seus limites,
Tú lias dc convir, leitor.
Collos mis, braços á mostra
F pernas em exposição
Ndo é moda, é a reacçílo
Da moda contra o pudor.

TITO NOVAES

«I lioins-kj^^j-£jL_-»L_a«_si^L£_| ^,uUltima cxhihiçüo do estupendo film 
~~"

EM NOME DA LEIDespedida desta maravilhosa pollicuin ICadeiras-1$ 100

£a-_a

Quarta"foira SOiaÉE QH10 ,, —
O SEGREQO DE ARGEVILLE^a polo famoso "*7 ao,os wagriüicoa polo famoso'^-- 

TTTTA«_VJ^„
fm — -nn ,

• _

PREMIO BRASIL
* S0is Pa,rl0,a> de;eis fomar o máximo interesse po,0 KranihPREMIO "BRASIL", 

quo P grande
Oi.VMIMA vos offer«)ce som o dispendio de us\ REAL

NA P110X1MA _K.MA.VA "^"™ ——

mm .mm ° Hramlioso film allemão
CATHARINA II, A GRANDE

Um verdadeiro successo
Muito breve

A VERDADE
,uper.producçao oapeoial da modarua fabrica franeeza __ „, M D- .„Ymagi-tralmeata intorprotada pelos 

'
consagrados ariintas - kmmv lvxx maorice renaüÓ

_. hn AMOR DE MULHERO trabalho maia admirável da genial = FRANCESCA BERTINI
— -A FAC3-U___KC -

Pela dominadpra e fascinante-PJNA MENICHELLI

Obras do Porto.
Por esse motivo offeréceu ao

.; S('"*4 aiuigos, uos amidos salõi"; tionhenses. recoramendamos aos nossos (•.,«:,„-, A.... 1 * . • •correligionários e arniRos qui_- ajoiem ' ":' bnnc»dcira """na, a
com oi seus votos a
illustre coestadano.

John R. Wiüdlev
i'c?, annos ante-uonteui o esti-

ntulo cavalheiro John n. Wiiulley,
represeiitnutc «Ia ensa C. il. Wal- Os grandes suecessos ailanües'«« -v .'..,. ...... ,* eugenheiro dasjSANGUE DK JLJDI. (J-DESPR i{'[\\ \i Dn, ASfA

que compareceu a fina Horda nossa
sociedade eá que nào faltou, nem a
not a artistica da profusa illumina-
ç;lo, nem a presença dc mascarados
espirituosos e folgàzaòs.

Duas orchestras afinadas exe-
eutaram excellentes musicas. s(-r.
viram-se com abundância
rias. sorvetes, süiidwichs

O "Diário de S, Luiz"
poudendo ao gentil convite do an
11 iversaria 11 le, so fez representai
pelo n.osso collaborador Odilon
Soares, e lhe deseja perennes feli
cidades

bebidas
ete,
corre

------ -• • n w 4 4 + + 4âttencào
Custa S$ooo uma casa no valor deIo:ooo$ooo, á escolha do

prestamista!'"[Qeum 
é que não quer, principalmente hoje queas habitações estão dif fi-cilimas eos alugueiselevadíssimos, uma ca-sa para morar, porcinco mil réis,

apenas ?!
Quinta-feira, 31 do corrente.conrepão dois sorteios(ie duas casas de

se realmente de um conterrâneo '? .,¦ T-^8 os,nei0.3 de i,v
bom amigo, eAuja compete Sa é tei.s'£>can:a nduscr.ajlactic.nai^lda
mi^Á aenlnin de Sp d-%^ u« .«'"««cultura, a qual
r,A„ „.„ .1...... JO(K foi aprovada. acreaspntsnHr, ..'.pôde
por em duvida, penso que devemos
prestigiai-o, e para isso conto eom
Voet". Áccresçe que. segundo me
affirmou, nenhuma iucompatibili-
dade tem com elle, o que de certo
me facilita a solução do caso. poisde modo algum quereria desKoa-
tal-o.

Contando de antemão com a sua
acquiesceneia, á vista das razões«jmfn p„„ 

------ ...—...„. „a «^^«youuii, ,1 vista nas razõesarma Lasa, o ferido, e pondo expostas, acabo de escrever ao Sádiversas praças á catado «chau- -tfim de que o decreto seja publi'ffeur» que até agora ainda nao cado. J P
foi encontrado. , Sempw scu múto migo ^

Oodofrcdo"
lixo, 17 Dez. 922.

O ealado de João Perejra, af. I
firmam ser grave. J

foi aprovada, acressentando á
proposta do dr. Barros Vascon-
celíos, para que cada município
consigne uma verba para a cons-trucção de viveiros e animem afesta da arvore.

O mesmo relator leu um parecer sobre o quesito V7: Quaesas medidas tendentes a bármo
nisar oa interesses da lavoura
com os do criação de modo aevitar as freqüentes luetas en-tre lavradores e criadores ? j-s-se parecer foi aprovadosem dis-
cussão.

A"sessao foi adiada para hoje.
JSerá discutida a maior parte

lu fóMos de réis, Ü na i

Empreza Predial do
Norte

PREMIO DE UMA CASA DE
10:000$000

Convido os srs. prestamistasa virem pagar a 'mensalidade
relativa ao 16' sorteio da serieunica ,(correspondente ao 130"da 1; e 12.3' da 2'), a correr nodia 31 do corrente. Outrosim fi-cam avisados os senhores pres-tamistas de que o sorteio seráextraindo ás 15 horas em ponto,terminando no dia 30 o recebi-mento das mensalidades.

Maranhão, 28 de Janeiro, de1924. 79__3
ADOLPHO PARAÍSO.

'-*> è + + 4 4 4 + + » 4 4.^
Alfredo Franklin

Cabral, suas filhas e genro, pe-nhorados agradecem ás pessoas
que durante os dois annos deenfermidade de sua mulher vi-sitaram-na e assistiram-na e,após o seu falecimento ampara-
ram na sua dor. e acompa-
nharam-na á ultima morada e osesse processo...
seniimentaram por cartas e tele-
grammas. Aos Drs. Marcellino

i Machado e Britto Pereira que lhedispensaram, com desvelado ca-rinho os seus cuidados médicoshipotecam com especialidade asua eterna gratidão. 83—3

PENTES 1)E CABELLEIRA,1
ao «b o 2__St__Sí j4^6 A"A"rt.o?";:r'dii é^*J»«»- aAM ,_ p_*grosso e a retalho no bazar da LI- ° 

ref°nna *"""*. Auto-Pianos, lSa.VKABIA SOAI5ES. 528-20 nMPnrr . CD ~ 
6 HarniOU"'DH -

laUWMB MATERIAL DE ,, oRoo, £.,o lUNTiDO. TOPA ^

Se quizerdes garantir ovosso futuro, ins-crevei-vos na

Eiraa M iii do ine
PRAÇA JOiri LISEDA, K-HARAUHÀD

Officina de Pianos
19 Rua díi Paz 19
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